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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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Estratégico Situacional como ferramenta de gestão para resolução de problemas 
possibilitando ação-reflexão-ação, no âmbito do serviço de enfermagem, da Policlínica 
Piquet Carneiro. Trata-se de um Relato de Experiência desenvolvido por um coletivo 
de docentes da Faculdade de Enfermagem, movidos pelo compromisso de ajudar 
a equipe de Enfermagem da Unidade a superar dificuldades advindas, em grande 
medida, da crise econômico financeira que se abateu sobre o Estado do Rio de Janeiro, 
a qual, por sua vez, atingiu enormemente a Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 
Para execução das ações foram definidos alguns momentos, conforme descreve a 
literatura, no que se refere ao Planejamento Estratégico Situacional. As ações, até 
o momento, foram realizadas em duas etapas, tendo como principais resultados o 
mapeamento dos serviços de enfermagem, a integração ensino, pesquisa e extensão, 
a capacitação profissional da equipe e a criação de um serviço especializado de 
enfermagem. Conclui-se que o Planejamento Estratégico Situacional implementado na 
Policlínica Piquet Carneiro tem demonstrado ser uma ferramenta de gestão adequada 
para a Enfermagem qualificar seus processos de trabalho no campo do ensino, da 
extensão e da assistência prestada à população.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Gestão em saúde. Planejamento estratégico. 

SITUATIONAL STRATEGIC PLANNING IN NURSING AS A MANAGEMENT TOOL 

IN THE PIQUET CARNEIRO POLICLINIC

ABSTRACT: The objective of this article was to describe the use of Situational Strategic 
Planning as a management tool for problem solving enabling action-reflection-action, 
within the nursing service, of the Piquet Carneiro Polyclinic. This is an Experience 
Report developed by a collective of teachers of the Faculty of Nursing, motivated by 
the commitment to help the Nursing team to overcome difficulties resulting, in large 
measure, from the financial economic crisis that hit the State of Rio de Janeiro, which 
in turn hit the Rio de Janeiro State University enormously. For the execution of the 
actions, some moments were defined, as describe in the literature, regarding the 
Strategic Situational Planning. So far, the actions have been carried out in two stages, 
with the main results being the mapping of nursing services, the integration of teaching, 
research and extension, the professional qualification of the team and the creation of 
a specialized nursing service. It is concluded that the Situational Strategic Planning 
implemented in the Piquet Carneiro Polyclinic has been shown to be an appropriate 
management tool for Nursing to qualify its work processes in the field of teaching, 
extension and assistance to the population.
KEYWORDS: Nursing, Health Management, Strategic Planning 
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1 |  INTRODUÇÃO

A Policlínica Piquet Carneiro (PPC) é uma unidade do complexo de Saúde 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), vinculada ao Centro 
Biomédico. Localizada à Avenida Marechal Rondon, muito próxima do campus 
principal da Universidade, a mesma possui 15 mil metros quadrados de área útil, e 
oferece atendimento ambulatorial em 27 especialidades com uma média de 14 mil 
atendimentos/mês (UERJ, 2016).

Dotada de um Centro Cirúrgico de última geração para procedimentos-dia 
de pequena e média complexidade, a Policlínica conta também com laboratórios, 
serviços diagnóstico-terapêutico, programas e projetos multidisciplinares com 
ênfase em saúde preventiva. Constitui-se como espaço privilegiado para formulação, 
implementação e avaliação de modelos de gestão, de ensino, de pesquisa, e de 
assistência em saúde, com vistas ao fortalecimento e à consolidação do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Num passado recente, a PPC, anteriormente designada 
Pronto Atendimento Médico (PAM) São Francisco Xavier, o maior da América 
Latina, é a unidade ambulatorial de média e alta complexidade que começou 
a ser incorporada à UERJ, no ano de 1995, com o fim precípuo de promover a 
desospitalização do ensino das profissões de saúde, sendo a oferta de serviços de 
qualidade a sua principal vinculação com os usuários do SUS.

No seu escopo administrativo, uma das unidades que a compõe, é o 
Departamento de Assistência e de Ensino de Enfermagem (DAENF), órgão 
vinculado à Direção Geral, cuja Chefia é exercida por um docente indicado pela 
Direção da Faculdade de Enfermagem (UERJ). Há que se ressaltar que o DAENF 
conduz o processo educativo assistencial de Enfermagem pautado pelos princípios 
éticos e legais da profissão, resguarda sua autonomia, e estabelece a vida como 
valor fundamental e o respeito à dignidade humana como alicerces de sua relação 
com os usuários. A Chefia do Departamento de Enfermagem da PPC integra como 
membro institucional o Conselho Departamental da Faculdade de Enfermagem, e 
também participa do planejamento e da implementação de atividades assistenciais, 
científicas e educacionais da Policlínica, por meio de um colegiado para esse fim. 

As principais atividades desenvolvidas com aplicação da Sistematização da 
Assistência de Enfermagem são: consultas nas áreas de pneumologia, reumatologia, 
gastroenterologia, dentre outras; assistência pré, trans e pós operatória aos 
pacientes submetidos à cirurgia; monitoramento telefônico para acompanhamento 
clínico, identificação de reações adversas à terapia medicamentosa, e redução 
do absenteísmo; atividades educativas com grupos de usuários e familiares; 
elaboração de procedimentos operacionais padrão (POP) para assistência na 
atenção ambulatorial; realização de exames diagnósticos, tais como prova de 
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função respiratória, retinografia e polissonografia; treinamento em serviço para toda 
equipe de enfermagem; e parceria com a Faculdade de Enfermagem na preceptoria 
junto aos programas de Residência e Graduação. 

Na vigência da crise econômico financeira que se abateu sobre o Estado do Rio 
de Janeiro nos anos 2016/2017, atingindo enormemente a Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ), em suas distintas áreas de atuação (ensino, pesquisa, 
extensão e assistência), a Direção da Faculdade de Enfermagem optou por apoiar 
a Chefia do Departamento de Enfermagem da Policlínica constituindo um Grupo 
de Trabalho (GT), dando a este, autonomia para analisar as condições objetivas 
da Unidade e a partir dos resultados dessa análise, propor as soluções a serem 
empreendidas. O GT optou por adotar o Planejamento Estratégico Situacional, o qual, 
em sua primeira etapa elencou os principais problemas estruturais e conjunturais 
que dificultavam o processo de trabalho da enfermagem. 

Para Chiavenato (2004), “o planejamento é a função administrativa que 
determina antecipadamente quais os objetivos a serem atingidos e que deve ser 
feito para atingi-los. É um modelo teórico para a ação futura”. O planejamento 
estratégico situacional proposto por Matus (1996) diz que este tipo de planejamento 
é, simultaneamente, uma maneira de participar com mais efetividade do jogo social 
e uma crítica ao planejamento tradicional.

O referido Grupo de Trabalho integrado por docentes dos diferentes 
Departamentos da Faculdade com expertise em gestão do cuidado e de assistência 
em saúde, estabeleceu como diretriz enfocar aspectos estratégicos da atuação 
de enfermagem que dão suporte à prestação do atendimento, tendo como meta 
a melhoria da qualidade da assistência, seu aumento de produtividade e de 
faturamento, e ainda, o estabelecimento de fluxos mais eficazes entre os serviços 
que subsidiam o cuidado e as ações de enfermagem. 

Após o cumprimento do diagnóstico inicial, tornou-se clara a necessidade de 
continuidade das atividades de planejamento com vistas a ampliação de cenários 
para o ensino, a pesquisa e a extensão da Faculdade de Enfermagem. Com 
base nessa experiência, o coletivo docente da Área Clínica do Departamento de 
Enfermagem Médico-Cirúrgica da Faculdade de Enfermagem elaborou um Projeto 
de Extensão para o prosseguimento desse trabalho, reconhecendo, sobretudo, que 
uma ação integrada com o corpo técnico de Enfermagem da Unidade promoveria as 
melhorias necessárias ao processo de trabalho, fomentaria pesquisas, atividades 
de educação permanente em serviço, e eventos científicos.

Assim, o objetivo deste artigo é descrever a utilização do Planejamento 
Estratégico Situacional como ferramenta de gestão para resolução de problemas 
possibilitando ação-reflexão-ação, no âmbito do serviço de enfermagem, da 
Policlínica Piquet Carneiro, Unidade de atendimento ambulatorial do complexo de 
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Saúde da UERJ.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se do Relato de Experiência desenvolvido na Policlínica Piquet Carneiro 
por um Grupo de Trabalho (GT) composto por docentes de Enfermagem com 
expertise em gestão do cuidado e gestão em saúde para apoiar o serviço de 
enfermagem da referida Unidade em sua meta de melhorar a qualidade do serviço, 
de aumentar sua produtividade; e de desenvolver as atividades de pesquisa, de 
extensão e de educação em serviço. 

Para execução das ações foram definidos alguns momentos conforme Matus 
(1997): 

I) Momento Explicativo: Análise (limites e potencialidades, ambiente interno 
e externo), identificação e seleção de problemas estratégicos, montar os fluxos de 
explicação dos problemas com as cadeias causais respectivas, seleção das causas 
fundamentais – “Nós Críticos”;

II) Momento Operacional: desenhar ações ou projetos concretos sobre cada Nó 
Crítico – as chamadas Operações do Plano, definir para cada operação necessária 
os recursos necessários, os produtos esperados e os resultados previstos, construir 
cenários possíveis onde o plano será executado, analisar a trajetória do conjunto 
das operações em cada cenário;

III) Momento Estratégico: analisar os Atores Sociais envolvidos no Plano, seus 
interesses, motivações e poder em cada uma das Operações previstas e cenários 
imaginados, definir a melhor estratégia possível para cada trajetória traçada, 
estabelecer um programa direcional para o plano, construir viabilidade estratégica;

IV) Momento Tático-Operacional (sistema de gestão): debate sobre as formas 
organizativas, a cultura organizacional e o modus operandi da organização de 
modo a garantir a execução do plano. Neste momento devem ser encaminhados 
os seguintes temas: funcionamento da agenda da direção, sistema de prestação de 
contas, participação dos envolvidos, gerenciamento do cotidiano, sala de situações e 
análise sistemática da conjuntura. A avaliação deve ser realizada de forma contínua 
e cíclica. As ações definidas e implementadas deverão ser avaliadas por meio de 
dados relativos a expansão do serviço de enfermagem, melhorias dos processos de 
trabalho com a definição de fluxos junto aos serviços de suporte, participação dos 
profissionais em pesquisas, projetos e eventos científicos.

Após a realização do diagnóstico por este Grupo de Trabalho, outro coletivo 
integrado por docentes da Área Clínica do Departamento de Enfermagem Médico 
Cirúrgico o sucedeu nessa tarefa, e continua desenvolvendo outras ações de 
Planejamento Estratégico Situacional por meio de um Projeto de Extensão que 
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articula ações de ensino e pesquisa, no campo da Graduação e da Pós-Graduação. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Primeira etapa

Os primeiros encontros na Unidade destinaram-se à identificação dos “nós 
críticos” estruturais e conjunturais da Unidade que diziam respeito à atuação da 
enfermagem e áreas afins. Para isso, ocorreram reuniões da equipe docente com a 
Chefia e membros do Departamento de Enfermagem. 

Uma ação diagnóstica e de intervenção importante, nessa etapa preliminar, foi 
o mapeamento dos serviços que pudessem acolher os Residentes de Enfermagem 
do Programa de Enfermagem Clínica da Faculdade de Enfermagem e do Hospital 
Universitário. A partir desse mapa, os Residentes do segundo ano foram inseridos 
nestes cenários, uma vez que os mesmos já tinham vivenciado a prática clínica no 
nível terciário. A experiência mostrou-se tão positiva que estes campos passaram 
também a receber os Residentes do primeiro ano, e outros cenários foram ampliados 
para os Residentes do segundo ano foram selecionados, principalmente aqueles 
que funcionam de modo inteiramente integrado com o nível terciário. 

De acordo com Carvalho, Duarte e Guerrero (2015), a interseção entre ensino 
e serviço gera espaços importantes para a consolidação do SUS, além de sua 
importância para o fortalecimento do processo de formação profissional graduada e 
pós-graduada em saúde. Essa integração ocorre através do trabalho coletivo entre 
estudantes, professores e profissionais que compõem as equipes de saúde. 

Ainda, no escopo do mencionado Projeto de Extensão, no contexto de ações 
multidisciplinares em curso, o Programa de Pós Graduação de Enfermagem Clínica 
da Faculdade de Enfermagem em uma articulação com o Programa de Diabetes, 
coordenado por docentes da Faculdade de Ciências Médicas, fomentou e apoiou a 
criação do ambulatório de Podiatria Clínica. A Podiatria Clínica é uma Especialidade 
da Enfermagem, sob Resolução COFEN Nº 581/2018. Este ambulatório se constitui 
como campo prático do Curso de Habilitação em Podiatria Clínica, importante 
agenda de qualificação de profissionais de enfermagem no cuidado especializado 
com a saúde dos pés. Estes profissionais, uma vez qualificados são também 
multiplicadores de ações e conhecimento junto a Rede de Atenção à Saúde do 
Sistema Único de Saúde.

Outro aspecto fundamental do projeto de Extensão tem sido identificar junto 
aos trabalhadores de enfermagem as dificuldades teórico-práticas que norteiam 
o seu saber-fazer, e a partir deste levantamento, cria-se estratégias de educação 
permanente e educação continuada no serviço. Para fins didáticos, definiu-se como 



Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 3 Capítulo 20 194

primeira etapa os anos 2017 e 2018, e como segunda etapa, o biênio 2019/2020.

3.2 Segunda etapa 

Com a chegada, no início de 2019, de quatro docentes efetivos aprovados em 
concurso público, em 2016, para a Área Clínica do Departamento de Enfermagem 
Médico Cirúrgico, porém com sua chamada sobrestada pela crise econômica, 
foi possível potencializar o trabalho. Em grande medida, pela inserção destes 
docentes na Supervisão do Programa de Residência de Enfermagem Clínica (R1), 
em diferentes Serviços da Policlínica, e também pela cooperação dos mesmos na 
capacitação em metodologia de pesquisa para os Enfermeiros, bem como no apoio 
ao desenvolvimento da produção científica sobre o perfil dos usuários dos diferentes 
serviços, pelos quais estes Enfermeiros são responsáveis.

Dentre os vários Serviços por onde passam os Residentes do primeiro ano, vale 
destacar a Clínica de Estomaterapia e o Programa Saúde do Homem, cenários que 
os permitem conhecer e aprofundar novas e ricas experiências, contribuindo tanto 
para sua aprendizagem como para potencializar a oferta de serviços especializados, 
com qualidade, para os usuários.

No propósito de fomentar a investigação e a produção científica de Enfermagem 
da Unidade, realizou-se em meados de 2019 uma capacitação em Pesquisa Clínica, 
ministrado por uma docente da Faculdade da Enfermagem, e realizou-se também, 
em setembro deste ano, uma capacitação sobre Sistematização da Assistência 
de Enfermagem (SAE) com ênfase em atenção secundária. O fim precípuo desta 
agenda é ampliar as discussões sobre tais temas e ajudar assim, no empoderamento 
dos enfermeiros que atuam na PPC, de modo a alicerçar os constructos teóricos 
para a efetivação de uma prática clínica qualificada e segura para os usuários.

Vale também destacar que a Policlínica tem sido campo de pesquisa para 
trabalhos de conclusão do curso da Graduação da UERJ, e acumula entre seus 
resultados, até o momento, a realização de três dissertações de Mestrado concluídas 
por Enfermeiros do seu quadro funcional, e também duas teses de Doutorado. 
Essas pesquisas, por sua vez, têm permitido, sobremaneira, rediscutir o processo 
de trabalho na assistência aos usuários em uso de terapia biológica e estudos 
embriões da Clínica de estomaterapia. 

Outro importante resultado, neste contexto de articulação da Faculdade de 
Enfermagem com a Enfermagem da Policlínica, foi a ampliação de mais um turno 
de atendimento no Ambulatório de Podiatria Clínica para atender a demanda dos 
pacientes com necessidades prementes nessa área. 

Por fim, vale registrar que se encontra em fase de elaboração, por esse coletivo 
de docentes da Área Clínica do DEMC em parceria com outros docentes do próprio 
Departamento, e também do Departamento de Fundamentos de Enfermagem, o 
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Projeto de Mestrado Profissional em Cuidados Clínicos, de natureza multidisciplinar, 
em perspectiva de se constituir um continuum de formação pós-graduada, haja 
vista, o contingente de aproximadamente 100 egressos X ano dos Programas de 
Residência de Enfermagem, além dos egressos dos demais Programas, entre 
os quais se incluem a Medicina com suas múltiplas especialidades, a Nutrição, a 
Fisioterapia, a Psicologia, entre outros, tendo como cenário preferencial para os 
estudos do Mestrado Profissional a Policlínica. A meta é submeter o mencionado 
Projeto, em 2020, às instâncias avaliativas superiores da UERJ e da CAPES 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior).

4 |  CONCLUSÃO

Embora tenham sido projetados maiores resultados, os alcançados refletem 
um movimento positivo da Faculdade de Enfermagem mesmo diante da maior 
crise econômica financeira do Estado do Rio de Janeiro, a qual impôs enormes 
dificuldades à Universidade, em especial, aos seus trabalhadores docentes e 
técnicos administrativos, bem como do corpo discente.

Vale destacar que foi possível constatar que durante a crise econômica 
financeira mencionada, ações regulares não seriam capazes de oferecer maiores 
e melhores resultados nos processos de trabalho da Enfermagem, restando, com 
isso, a adoção de ações estratégicas que permitiram desenvolver competências 
que manejaram a própria crise, e produziram alternativas para melhor conhecer as 
situações que afetam os atores envolvidos, além de ajudar construir, no coletivo, 
agendas que as superem. 

Conclui-se que o Planejamento Estratégico Situacional implementado na 
Policlínica Piquet Carneiro tem demonstrado ser uma ferramenta de gestão 
adequada para a Enfermagem qualificar seus processos de trabalho no campo do 
ensino, da pesquisa, da extensão e da assistência prestada à população.
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